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			Dedicatória


			Sentada em minha varanda é onde nós mais conversamos, falamos sobre tudo, afinal, ele me conhece melhor que todos, melhor que eu mesma. Ele sabe de coisas que eu ainda desconheço.


			Nossa, como ele é maravilhoso!


			Falo com ele enquanto tomo meu chimarrão, estar com Ele é diferente de tudo que já vivi e presenciei.


			Sinto a presença dele, quando fecho meus olhos posso sentir seu cheiro…


			Um suave cheiro de óleo perfumado, um aroma inconfundível; seu amor então invade meu ser, eu posso sentir seu amor, uma nuvem de ternura envolve o ambiente, e tudo lá fora perde a importância. Neste momento, sou apenas eu e meu amado, meu amado e eu.


			Por isso, dedico este livro a Deus Pai, Todo Poderoso, que criou os Céus e a Terra, que me escolheu desde o ventre de minha mãe; ao meu Jesus, meu Senhor e Salvador, que sofreu por meus pecados; e ao meu amado Espírito Santo, meu amigo e conselheiro, que intercede por mim com gemidos inexprimíveis.


			“Afinal: Porque dele e por ele, e para ele, são todas as coisas”


			(Romanos 11:36).
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			Prefácio


			Quando fui convidada para fazer o prefácio desta obra já sabia que o conteúdo teria um valor incalculável para minha vida, assim como para vida todos os leitores que tivessem a oportunidade de ler.


			Um Real Testemunho nos confronta, levando-nos à reflexão sobre nosso relacionamento com Deus, com nós mesmo e com o outro.


			Esta obra é imprescindível para qualquer pessoa que busca um relacionamento real com o Pai ou para aquela que está perdida, sem direção, acreditando nas mentiras de Satanás e, quiçá pensando em tirar a própria vida.


			Um Real Testemunho nos leva a resinificarmos nossas vidas, nos desafia a sairmos de nossa zona de conforto e nos ajuda a pararmos de olhar apenas para os nossos próprios problemas; acima de tudo, enche nosso coração de fé e esperança.


			A mais ou menos dezoito anos, aprouve a Deus fazer com que eu tivesse a honra de conhecer a autora desta obra, Katia Moresco, nossa amizade foi ganhando raízes e perdura até os dias de hoje.


			Por isso, posso assegurar que Um Real Testemunho é uma história verdadeira, pois tive o privilégio de acompanhar alguns fatos relatados nesta obra.


			Sendo assim, tenho convicção de que, ao término desta obra, você jamais será o mesmo. Creio que o que o Senhor fez por ela e na vida dela, com certeza, fará por você também.


			Claudinete Santana — teóloga graduada com a colação de grau bacharela em teologia pela UNIFIL (Centro Universitário Filadélfia) de Londrina, Paraná. Professora de teologia e ministrante de cursos de oratória e temperamentos.


		




		

			
Aprendendo a Conhecê-lo


			Em minha varanda, oro para que este livro não seja somente mais uma breve leitura em sua vida, querido(a) leitor(a), nem tampouco apenas um livro de autoajuda.


			Mas desejo do fundo do meu coração que este livro seja um divisor de águas em sua vida, que, através dele, você sinta e Conheça o Espírito Santo.


			Pois ele é o amigo mais fiel que você poderia ter e, acredite, ele vai te envolver com seu amor. Ele quer curar você, sarar tuas feridas.


			Deixe-o fazer parte da sua vida, permita que ele te leve a lugares os quais você jamais imaginou.


			“Mas, como está escrito: as coisas que olhos não viram, nem ouvidos ouviram, nem penetraram o coração do homem, são as que Deus preparou para os que o amam” (1 Coríntios 2:9).


			Ele é muito especial e importante pra mim, e eu quero que seja pra você também.


			Oro também para que, durante esta leitura, você perceba o quão amado você é, e saiba que és muito valoroso para Deus.


			Por fim, oro e creio que, quando chegar ao final deste livro, você não seja mais o mesmo(a), esteja atento à voz do Senhor, porque ele quer falar com você.


			Boa leitura.


		




		

			
A História Real


			Em 1977 fui adotada, entretanto, até meus 12 anos, eu desconhecia este fato. Lembro nitidamente como tudo aconteceu, descobrir que fui adotada teve um impacto avassalador em minha vida. No entanto, hoje entendo que o que mais me afetou não foi descobrir que fui adotada, mas sim a forma que descobri.


			Em uma linda manhã de domingo, enquanto brincava inocentemente, tudo mudou em minha vida; o que era já não era mais, ouvi minha bisavó comentar com minha tia que eu era adotada. E que, anos depois de me adotar, minha mãe teve mais dois filhos.


			Neste momento, o meu chão caiu, um turbilhão de emoções invadiram minha mente, já não saiba mais quem eu era. Então é tudo mentira, pensava, apavorada, não tenho pai nem mãe, nem irmãos.


			Fiquei tão desorientada que fugi de casa, em meio a choro e soluços, eu dizia “sou só eu agora”.


			Engano que Satanás lançou em minha mente. Mas meu Jesus estava comigo ainda que eu, naquele momento, não soubesse disso, Ele já me conhecia, já cuidava de mim; meu Jesus já me escolhera desde o ventre de minha mãe.


			Depois de tanto choro e soluços, meu tio e meu pai me encontraram e me levaram pra casa. Minha mãe chorava muito e eu também, eu senti muita dor ao saber que tudo que eu conhecia sobre mim já não era mais, loucura isso.


			Então, vem a história da minha vida. Minha mãe adotiva começa a me contar tudo e, à medida que ela ia me contando, a dor me consumia, sentia doer até meus ossos, eu só queria sumir, ir embora pra longe, pois até ali minha vida era uma mentira, tudo era uma mentira louca e absurda.


			Faço aqui um alerta a você que também foi adotado: não deixe Satanás lançar setas em sua mente como fez comigo. Por isso não se revolte contra quem te amou ao ponto de te adotar, antes seja grato. A adoção é um gesto de amor.


			Minha mãe começa a falar que não podia ter filhos, e na época ela soube de uma moça que queria dar a filha para adoção, então ela foi me buscar; eu tinha seis meses e estava doente, cheia de escabiose (sarna) e tumores na cabeça. Ela falava de como me amou, mesmo cheia de feridas, ela viu além das feridas, viu em mim o que ninguém via.


			Assim é o meu Jesus, ele nos vê além das feridas, ele veio pra curar nossas feridas. Isaias 53,5 diz: “Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados”.


			E em gesto de amor, ela me aconchegou em seus braços e me levou para casa. Ao chegar em casa comigo, meu pai logo pergunta: “Quem é essa menina?”. Ela responde: “Minha, nossa filha”. Ele, bravo, fala: “Leve-a de volta, ela está doente, vai morrer, vamos sofrer, leve-a, não a quero”.


			Minha mãe conta que eu sorri pra ele e estiquei meus braços na direção dele, ele então chorou, me pegou no colo e me amou.


			A partir daquele momento, o Senhor me deu uma família. Sei disso hoje, pois O conheço como meu Senhor e Salvador, meu amigo fiel.


			Mas no momento que soube pela minha mãe adotiva essa história, eu quis ir embora, eu acreditava que ninguém me amava, pois se minha mãe me abandonou, não existia amor em lugar algum do mundo, assim pensei. Hoje vejo o quão tola fui. Então, com o coração partido, minha mãe me deixou ir. Arrumei minhas coisas e parti, fui embora com minha dor.


			Comecei a trabalhar de babá em uma casa na cidade de Foz do Iguaçu, no Paraná. Minha patroa na época não me queria nos finais de semana na casa, eu trabalhava até sábado, meio-dia, e tinha que sair e voltar segunda cedo.


			Por não ter para onde ir aos fins de semanas, eu ficava na rua vagando, esperando passar o sábado e domingo, pra depois poder voltar para a casa, poder comer e dormir em uma cama.


			Não posso dizer que eu parecia com o filho pródigo, aquele jovem rico o qual a bíblia relata em Lucas, capítulo 15, pois eu não tinha herança pra gastar, era uma ovelha ferida e desgarrada sem destino.


			O tempo foi passando e, acredite, o Senhor tem seus planos, planos de amor para mim e para você. Com o passar dos dias, fiz alguns amigos, lembro-me que, em um sábado, nós saímos do trabalho e fomos acampar.


			Neste dia, eu caí e me machuquei gravemente, no entanto, naquele momento, a dor física não era maior que a dor que eu sentia na alma. Uma amiga me levou ao médico e fiquei com a perna muito machucada, e também a coluna.


			Nessa época, eu já estava com 14 anos e minha patroa não me quis mais na casa dela, e, para piorar meu sofrimento, ela revirou minhas coisas, certificando-se de que eu não havia roubado nada.


			Neste dia senti um misto de dor e humilhação.


			Uma amiga me levou pra casa dela, na verdade, me levou para a casa onde ela trabalhava. De onde não demorou muito pra me expulsarem também.


			Eu já estava alguns dias em uma cadeira de roda, e não conseguia andar, minha perna estava torta e doía muito minha coluna. Então, minha amiga mandou um recado para a minha mãe adotiva, dona Eglaci, que eu estava doente, e ela, chorando, disse pra me trazer para casa. Ir pra casa me soava tão irônico, já que eu dizia a mim mesma e pra quem quisesse ouvir que eu não tinha casa.
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